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Informe ao paciente  

Os medicamentos são muito úteis para o controle de problemas de saúde. Contudo, tomar 

remédios tem seus segredos... Há alguns que devem ser usados com o estômago cheio e outros com 

ele vazio. 

De forma geral, os medicamentos devem ser tomados com um copo cheio de água pura, em 

pequenos goles. Alguns devem ser usados com o estômago cheio para aumentar os seus efeitos ou 

para proteger o seu organismo de efeitos indesejáveis. Neste caso, é muito importante usar o 

medicamento imediatamente antes ou logo após as refeições, como almoço, jantar ou lanches. 

O estômago vazio também pode ser necessário para a garantia do efeito. Neste caso, de 

maneira geral, se você comeu, deve aguardar 2 horas, sem comer nada, para tomar o medicamento e 

depois esperar 1 hora para poder comer novamente. No entanto, há exceções em que se deve aguardar 

2 horas antes e depois da tomada do medicamento. 

 

Consulte o seu farmacêutico e entenda como fazer bom uso dos medicamentos. 

Informe para o Farmacêutico 

Orientações gerais sobre o processo de administração de medicamentos orais são úteis para 

favorecer o aumento da efetividade, reduzir a manifestação de reações adversas gastrintestinais e 

prevenir alterações nutricionais associadas à espoliação de nutrientes.  
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Conhecer um pouco mais este assunto irá contribuir para aprimorar a qualidade do seu 

atendimento, para a melhoria dos resultados em saúde do paciente e para a valorização da profissão 

farmacêutica. Veja, a seguir, a nossa "Dose do Saber" de hoje. 

 

1. O paciente pode tomar 

medicamentos sem água ou com outros 

líquidos? 

 De forma geral, os medicamentos 

prescritos para uso oral devem ser tomados 

com um copo cheio de água pura (pelo menos 

200mL) e em pequenos goles, 

preferentemente, com o paciente de pé ou 

sentado. O uso da água é importante para 

agilizar o trajeto entre a boca e o duodeno, 

facilitar a solubilização e a absorção do 

medicamento, bem como para minimizar a 

ocorrência de reações adversas e a erosão do 

esôfago por sólidos orais aderidos à mucosa. 

Os bisfosfonatos, como o alendronato e o 

risedronato, são exemplos de fármacos que se 

enquadram nesta recomendação1,2,3. 

 Há, contudo, medicamentos que 

podem ser tomados com outros líquidos 

utilizando o mesmo processo descrito para a 

água. Verifique se o medicamento do paciente 

pode ser misturado a líquidos como suco de 

frutas, leite ou outros em uma das fontes de 

informação a seguir: 

• Orientações do fabricante (bula): 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/bula

rio/ 

• Medscape (em língua inglesa): 

https://reference.medscape.com/ 

2. Há diferença entre tomar 

medicamentos em jejum e com o estômago 

vazio? 

 Sim, a distinção essencial se refere ao 

tempo em que o paciente fica sem se alimentar 

antes de usar o medicamento. Tomar em 

jejum significa não se alimentar por várias 

horas antes da administração do medicamento, 

o que habitualmente corresponde a uma noite 

de sono1. Tomar com o estômago vazio quer 

dizer que o paciente deve aguardar duas horas 

após se alimentar, para poder tomar o 

medicamento. Uma vez ingerido o 

medicamento, seja em jejum ou com o 

estômago vazio, o paciente deve aguardar, 

de forma geral, uma hora para poder se 

alimentar. 

 O tempo recomendado para a tomada 

de alguns medicamentos difere dos acima 

recomendados. Veja alguns exemplos2: 

https://doi.org/10.14450/farmacoterapeutica.2026303592
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• O norfloxacino deve ser separado da 

administração de alimentos ou 

suplementos que contêm ferro ou zinco 

por, pelo menos, duas horas antes ou 

depois; 

 

• O omeprazol deve ser tomado, pelo 

menos, uma hora após a alimentação e, 

após a sua administração, aguardar 

trinta minutos para se alimentar. 

3. Como justificar a recomendação 

do uso de medicamentos com o estômago 

cheio? 1,2,3 

O uso de medicamentos com o 

estômago cheio habitualmente remete a duas 

necessidades: melhorar a sua absorção e/ou 

reduzir a toxicidade no trato digestório. 

Considerando-se ambas as necessidades, o uso 

do medicamento deve ocorrer imediatamente 

antes ou após a alimentação, ou seja: 

 

• tomar o medicamento e se alimentar 

imediatamente; 

 

• alimentar-se e ingerir o medicamento 

na sequência. 

 

O estômago pode ser considerado 

“cheio” com distintas refeições como, almoço, 

lanches ou jantar. Em relação aos alimentos, 

devem ser evitados aqueles que são irritantes 

gástricos, como bebidas carbonatadas ou 

cafeinadas, excessivamente condimentados, 

além de fumo e bebidas alcóolicas. O 

farmacêutico pode recomendar, conforme 

hábito do paciente e esquema posológico 

prescrito, o uso do medicamento durante o café 

da manhã, com um copo de leite, fruta ou outro 

alimento que componha o hábito alimentar do 

mesmo. 

Ressalta-se que, mesmo havendo a 

recomendação do uso com o estômago cheio, 

há alguns medicamentos que, pelo seu 

potencial irritante gástrico ou características 

farmacocinéticas, apresentam restrições a 

certos tipos de alimentos. O ácido 

acetilsalicílico, pela sua toxicidade gástrica, 

deve ser utilizado especificamente durante o 

almoço, não se recomendando tomá-lo com 

pequenas refeições. A glibenclamida de 

liberação modificada deve ser utilizada com o 

estômago cheio, contudo, alimentos 

gordurosos devem ser evitados, uma vez que 

lentificam sua absorção. 

4. Há medicamentos cuja instrução 

de uso independe do conteúdo gástrico? 

 Muitos são os medicamentos que 

podem ser utilizados tanto com o estômago 

cheio, como vazio, pois são muito bem 

absorvidos na presença de alimento e também 

não tem toxicidade gastrintestinal relevante. 

Entretanto, pode haver pacientes 

especialmente susceptíveis à irritação gástrica 

por esses medicamentos. Havendo 
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manifestação de toxicidade, deve-se 

recomendar o uso com o estômago cheio. 

Exemplos: propranolol e losartana. 

 

5. Como fazer para fornecer 

estas informações de maneira resumida ao 

paciente? 

Você pode utilizar quadros pequenos, 

previamente elaborados, nos quais colocará os 

nomes dos medicamentos que o paciente 

utiliza. Veja exemplo a seguir:

Como tomar? 

Quanto tempo devo 

aguardar para tomar o 

medicamento? 

Quanto tempo devo 

aguardar para me 

alimentar? 

Exemplos 

Jejum 

Privação de alimentação por 

várias horas antes da 

administração do medicamento 

(habitualmente uma noite de 

sono). 

Após tomar o medicamento, 

aguardar pelo menos uma 

hora para se alimentar. 

Alendronato 

Estômago vazio 

Após se alimentar, aguardar 

duas horas para tomar o 

medicamento. 

Após tomar o medicamento, 

aguardar pelo menos uma 

hora para se alimentar. 

Captopril 

Levotiroxina 

Estômago cheio 
Alimentar-se imediatamente antes da tomada do medicamento 

OU tomar o medicamento logo após a alimentação 

Hidroclorotiazida 

Metformina 

Estômago cheio ou 

vazio 

Não há recomendação especial quanto à alimentação. Contudo, 

na presença de reações adversas relacionadas à intolerância 

gástrica, recomenda-se seguir a orientação do estômago cheio. 

Losartana 

 

6.  Onde encontrar informação sobre a compatibilidade entre alimento e medicamento? 

• Orientações do fabricante (bula): https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/ 

• Medscape (em língua inglesa): https://reference.medscape.com/ 
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